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Apresentação da Coleção do XX Encontro 
Nacional de Filosofia da ANPOF 

Entre os dias 30 de setembro e 4 de outubro de 2024, a cidade 
de Recife recebeu o XX Encontro de Filosofia da ANPOF, um evento 
que reuniu pesquisadores, docentes e estudantes em torno das mais 
diversas questões filosóficas. Com a participação de 73 Grupos de Tra-
balho, o encontro consolidou-se como um espaço essencial para o in-
tercâmbio acadêmico, promovendo debates aprofundados sobre temas 
que atravessam a história da filosofia e suas interfaces com outras áreas 
do conhecimento. 

Os trabalhos apresentados neste encontro refletem a plurali-
dade da pesquisa filosófica no Brasil, abordando desde questões clássi-
cas da metafísica e da epistemologia até discussões urgentes sobre raça, 
gênero, decolonialidade e filosofia da deficiência.  

Os livros que agora publicamos reúnem os trabalhos apresen-
tados no XX Encontro da ANPOF, preservando a riqueza das reflexões 
desenvolvidas durante o evento. Cada artigo representa uma contri-
buição valiosa para o avanço do debate filosófico e para o fortaleci-
mento das comunidades acadêmicas que buscam compreender e trans-
formar a realidade por meio do pensamento crítico. Mais do que um 
registro, estas publicações são um convite à continuidade das discus-
sões iniciadas no encontro, abrindo caminho para novas investigações 
e diálogos. 

Agradecemos a todos os participantes que contribuíram para a 
realização deste evento e para a produção deste material. Que estas pu-
blicações possam servir de inspiração e referência para pesquisadores, 
estudantes e interessados na filosofia, reafirmando o papel fundamen-
tal da ANPOF no fomento à pesquisa e à circulação do conhecimento 
filosófico no Brasil. 

Solange Costa 
Diretora editorial da ANPOF 

Biênio 2023-2024 
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Apresentação 

Desta feita, com base nas contribuições de colegas de nosso GT, 
apresentamos três capítulos tratando de temas consideravelmente dis-
tintos, que revelam a diversidade de abordagens e temáticas mesmo 
em um GT de foco bastante específico. Apresentamos os artigos na or-
dem alfabética dos seus primeiros autores:  

O artigo do colega Gabriel J.C. Mograbi (por acaso o redator 
desta introdução) trata da preferência hedônica e do conflito entre cri-
térios hedônicos e econômicos na escolha por pratos de comida como 
caso paradigmático da complexidade estrutural mesmo na tomada de 
decisões simples e cotidianas. O capítulo discute a possibilidade de es-
tudar a preferência alimentar na neurociência da decisão, tanto de 
forma técnica quanto filosófica. A partir de uma abordagem adaptativa 
e ecologicamente orientada, explora-se o conflito entre critérios hedô-
nicos (relacionados ao prazer) e econômicos (relacionados a custos e 
benefícios) na tomada de decisão, com foco na escolha alimentar. O ca-
pítulo propõe hipóteses testáveis para investigar como esses critérios 
se confrontam, especialmente em decisões sobre cardápios, e analisa os 
correlatos neurais desses processos. A partir dessa análise, sugere-se a 
criação de protocolos experimentais mais ecologicamente relevantes e 
uma estrutura coerente que integre as evidências existentes. A pro-
posta inclui uma nova categorização e novas hipóteses empíricas para 
refinar as categorias conceituais e empíricas sobre a tomada de decisão 
alimentar. A abordagem se concentra na tomada de decisão adaptativa, 
especificamente na escolha de menus, e distingue o julgamento da 
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preferência hedônica da escolha que envolve critérios econômicos. A 
influência fisiológica na preferência alimentar é mencionada breve-
mente, mas não é o foco do estudo. O principal interesse recai sobre a 
interação entre preferências hedônicas e escolhas econômicas no pro-
cesso de decisão alimentar. 

O Artigo da colega Glescikelly Hermínia explora semelhanças 
e diferenças entre os estados de consciência oníricos e psicodélicos. A 
autora se usa de diversas ferramentas para tal: desde evidências cientí-
ficas da conectividade cerebral, desfuncionalização de áreas, neuroquí-
mica até evidências anedóticas de relatos de primeira pessoa. A autora 
promove uma comparação entre a experiência de ingestão de substân-
cias psicodélicas e os sonhos, particularmente com estados induzidos 
por psilocibina. Ambas as experiências alteram a percepção do indiví-
duo, afetando imagens mentais, emoções, e a percepção de si e do 
corpo, o que sugere uma semelhança relevante entre esses dois estados 
de consciência. A autora advoga que os sonhos, como fenômenos te-
riam evoluído como funções adaptativas, para melhorar o comporta-
mento de vigília e auxiliar no processamento de emoções, o que pode-
ria ter implicações no autoconhecimento e na ressignificação de expe-
riências traumáticas ou desagradáveis e que há uma semelhança estru-
tural entre esse processo e uso terapêutico de drogas psicodélicas como 
psilocibina e ayahusca. Segundo a autora, o sonho lúcido seria a ins-
tância mais próxima da “viagem” psicodélica, pois o indivíduo tem 
consciência de que está sonhando. Em ambos os casos, a pessoa man-
tém alguma forma de consciência do estado em que se encontra, em-
bora essa percepção possa se tornar mais fluida. Ainda que hajam se-
melhanças no nível fenomênico, a autora reconhece que os mecanismos 
serotoninérgicos do sonho e da psicodelia são deveras distintos. A au-
tora também assume ao fim do texto postura apologética aos tratamen-
tos com psicodélicos por contemplarem uma possibilidade de uma psi-
quiatria mais aberta a experiência subjetiva e psicodélica, que acredita 
poder ser mais humana e eficaz.  
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Os colegas Lucas de Oliveira Laurindo e Osvaldo Pessoa Jr. 
exploram a descoberta e o estudo das colunas corticais, estruturas ver-
ticais no cérebro que respondem a estímulos sensoriais. Inicialmente 
descobertas por Vernon Mountcastle (1957) em estudos sobre percep-
ção somatossensorial, essas colunas foram posteriormente identifica-
das no córtex visual de gatos por David Hubel e Torsten Wiesel. O ar-
tigo detalha o uso de três instrumentos científicos essenciais para essas 
descobertas: o microeletrodo, o aparelho estereotáxico e o oftalmoscó-
pio. A investigação culmina na análise de como essas colunas estão re-
lacionadas à consciência fenomênica visual, com uma reflexão típica da 
Filosofia da Neurociência, questionando o papel das colunas corticais 
na percepção consciente e na possibilidade de sua importância para 
identificação do lócus e da estrutura organizacional dos mecanismos 
subjacentes a consciência visual. 

Gabriel José Corrêa Mograbi 
Coordenador do GT de Filosofia da Neurociência, IA, X-PHI e Neuroética 
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Lagosta ao Thermidor ou o prato do dia? 
Uma análise neurofilosófica da preferência 
alimentar em decisão hedônico-econômica 
Gabriel José Corrêa Mograbi1 
DOI: https://doi.org/10.58942/eqs.224.01 

1 Introdução 

O presente capítulo discute a possibilidade do estudo da prefe-
rência alimentar na neurociência da decisão de forma técnica e filosó-
fica. Tomando como ponto de vista um quadro adaptativo de tomada 
de decisão, o conflito entre critérios hedônicos e econômicos envolvi-
dos nos processos de tomada de decisão é caracterizado, particular-
mente, no caso da escolha alimentar. Além disso, são apresentadas hi-
póteses testáveis visando um estudo do confronto entre critérios hedô-
nicos e econômicos, especialmente, para o estudo da tomada de decisão 
entre opções de cardápio, explorando os correlatos neurais desses pro-
cessos. Como conquista geral, são fornecidas algumas orientações so-
bre como projetar protocolos experimentais novos e mais ecologica-
mente válidos e relevantes, integrando as evidências atuais disponíveis 
em uma estrutura singular e coerente, bem como fornecendo uma ta-
xonomia testável que poderia refinar nossas categorias empíricas e 

1 Professor no PPGF/UFRJ e Departamento de Filosofia da UFRJ; Coordenador do GT 
de Filosofia da Neurociência, IA, X-PHI e Neuroética; Visiting Professor at Dartmouth 
College – Psychology and Brain Sciences Department – Bolsista de Estágio Sênior 
PrINT-CAPES-UFRJ (Instituição que apoiou e permitiu essa pesquisa). 

https://doi.org/10.58942/eqs.224.01
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conceituais. Neste capítulo, apresentarei uma análise de algumas expe-
riências sobre a tomada de decisão e resumirei alguns princípios teóri-
cos, a fim de propor uma nova categorização e novas hipóteses empiri-
camente testáveis sobre os processos de tomada de decisão que envol-
vem a preferência subjetiva de alimentos. Apresentarei uma hipótese 
sobre o que é conceitualmente a tomada de decisão e, neste contexto, 
sugerirei quais seriam as medidas empíricas viáveis para abordar a 
complexidade do assunto em questão. As minhas hipóteses empíricas 
não têm (e de facto não poderiam ter) um âmbito exaustivo para todos 
os tipos de decisões, uma vez que a tomada de decisão é um assunto 
muito complexo e intrincado com múltiplas facetas e perspectivas. Em 
vez disso, por uma questão de precisão, concentrar-me-ei no próprio 
conceito de tomada de decisão adaptativa. No âmbito da tomada de 
decisões adaptativas, abordaremos especialmente a tomada de deci-
sões no domínio da escolha de menus. A relevância ecológica das ex-
periências que lidam com a escolha de menus pressupõe um protocolo 
que funcione com a tomada de decisões adaptativas. No entanto, den-
tro deste objeto já limitado, destacarei o julgamento da preferência he-
dônica em contraste com a escolha hedônica- econômica. A influência 
fisiológica na preferência alimentar não é o nosso objeto de estudo e 
será minimamente abordada, na medida do necessário, para ser distin-
guida da disjunção acima referida. Os dois primeiros aspectos (prefe-
rência hedônica e escolha econômica) são os nossos principais tópicos 
de interesse. 

2 A preferência por comida como exemplo paradigmático 
da complexidade de tomadas de decisão em contextos 
simples 

O foco do presente artigo na opções por alimentação deve-se a 
múltiplas razões filosóficas e científicas: 
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1) A alimentação é uma necessidade essencial para a sobrevi-
vência e, por isso, universal entre culturas. 

2) Apesar da sua universalidade como necessidade em contex-
tos normais, diferentes tipos de alimentos e comidas que os incorporam 
são valorizados de formas diversas em diferentes regiões geográficas, 
culturas e sociedades. 

3) Opções de alimentação são, subjetivamente, valoradas pelos 
diferentes indivíduos. Não só a palatabilidade é altamente subjetiva, 
assim como, outros fatores de atribuição de valor a opções de alimen-
tação.  

4) Comer é uma ação diária necessária e a escolha dos alimentos 
é, portanto, um processo de decisão onipresente, mas importante nas 
nossas vidas. 

5) A escolha alimentar, em muitos casos, envolve mais do que 
apenas um julgamento de preferência hedônica, incluindo influências 
fisiológicas, preocupações com a saúde, critérios econômicos e/ou con-
siderações de custo/esforço-prazer, padrões culturais, questões morais, 
entre outras variáveis, sendo um caso emblemático da complexidade 
presente nos processos de decisão, mesmo nos mais simples. 

6) Apesar dessa complexidade, com protocolos experimentais 
criativos estas variáveis (ou pelo menos algumas destas) podem ser 
(pelo menos, parcialmente,) isoladas de forma científica rigorosa, per-
mitindo a exploração de diferentes tipos de influências no processo de 
tomada de decisão. 

3 Tomada de decisão adaptativa versus verídica 

A tomada de decisão verídica tem sido o tipo mais comum de 
decisão estudado dentro da neurociência. Ela considera que, em uma 
situação de tomada de decisão, uma resposta é correta independente-
mente de critérios internos subjetivos. Em contraste com essa visão, 
uma abordagem de tomada de decisão adaptativa contempla critérios 
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subjetivos, sugerindo que os processos decisórios dependem das ne-
cessidades ou motivações de um organismo em um ambiente determi-
nado e da maneira como a consciência representa esse ambiente e suas 
relações com o próprio organismo (Goldberg e Podell, 1999, 2000). É 
possível que algumas dessas necessidades sejam representadas impli-
citamente, nunca emergindo para a consciência, mas, no entanto, influ-
enciam a tomada de decisão (Mograbi & Mograbi, 2012). Em qualquer 
caso, de acordo com a posição de tomada de decisão adaptativa, ne-
nhuma resposta ótima pode ser inferida apenas de circunstâncias ex-
ternas (Goldberg e Podell, 1999, 2000).  

Goldberg e Podell (2000) sugerem que a tomada de decisão ve-
rídica é subordinada à tomada de decisão adaptativa, e que esta última 
é mais importante do que a primeira para lidar com a incerteza e a re-
latividade realistas encontradas em contextos pragmáticos. De acordo 
com esses autores: 

Simple common sense lead one to conclude that in real life adaptive 
decision making is paramount and veridical decision making is sub-
ordinate; that adaptive decision making is the end and veridical deci-
sion making provides the means. Considered by itself, any external 
situation is ambiguous and the identity of the “correct” response is 
relative (Goldberg and Podell, 2000). 

Estes autores propõem que esta hierarquia está relacionada com 
o facto de os lobos frontais, a nossa estrutura diferenciadora em termos 
de tamanho e complexidade em relação a outros animais, funcionarem 
de forma centrada no organismo (i.e., estarem relacionados com as in-
tenções do organismo), em oposição aos córtices de associação hetero-
modais posteriores, que não são centrados no organismo e estão funci-
onalmente relacionados com representações mentais verídicas do 
mundo (Goldberg e Podell, 1999, p. 365). Neste sentido, foi sugerido 
que algumas tarefas cognitivas tradicionais (por exemplo, o teste 
Stroop, o teste de categorias, o teste de ordenação de cartas de Wiscon-
sin) podem ser consideradas muito limitadas para compreender a 
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funcionalidade dos lobos frontais na tomada de decisões, precisamente 
por estarem centradas na tomada de decisões verídicas e não na to-
mada de decisões adaptativas (Goldberg, Podell, Harner, Riggio, & Lo-
vell, 1994, Vogeley et al. 1999, Goldberg e Podell, 1999, 2000, Mograbi, 
2010). O facto de esses testes ainda estarem incluídos em algumas listas 
de protocolos de tomada de decisão é já uma prova de quão limitada 
pode ser considerada a abordagem cognitiva tradicional da tomada de 
decisão. Esses testes nem sequer foram especificamente concebidos 
para abordar a tomada de decisões.  

É muito provável, inclusive, que a tomada de decisão verídica e 
a tomada de decisão adaptativa tenham mecanismos subjacentes con-
sideravelmente diferentes, que se baseiam na atividade de áreas cere-
brais distintas. Por exemplo, segundo aos autores, para uma tomada de 
decisão adaptativa básica são necessárias estruturas que controlam os 
processos homeostáticos, como o hipotálamo, a pituitária e o tronco ce-
rebral, e foi sugerido que o córtex pré-frontal pode ser particularmente 
importante para a tomada de decisões adaptativas, dado o seu papel 
central na consciência e na integração da informação interna/externa 
(Goldberg e Podell, 1999, 2000).  

No entanto, como a maioria das nossas decisões em contextos 
quotidianos não são verídicas mas sim adaptativas, os estudos mais re-
centes (a maioria dos quais realizados nos últimos 25 anos) tentam ir 
além das concepções experimentais clássicas, procurando imitar em la-
boratório condições mais próximas das nossas situações quotidianas. 
Numa seção posterior, analisarei diferentes referências sobre os corre-
latos neurais e a funcionalidade e conectividade das áreas cerebrais, 
abordando dados empíricos mais recentes. 

Precursores desta nova abordagem, utilizando a Cognitive Bias 
Task (CBT), Golberg e Podell (1999, 2000) conseguiram demonstrar de 
forma flagrante que a introdução da ambiguidade e da preferência au-
menta significativamente a dependência dos lobos frontais e pré-fron-
tais para realizar as tarefas, o que é sugerido não só pela comparação 
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entre os estudos de tomada de decisão adaptativa e de controle, mas 
também pela dificuldade dos indivíduos com lesão frontal em realizar 
essas tarefas. 

A minha intenção aqui não é dar um mapa histórico completo 
sobre o desenvolvimento do tema, nem fixar a minha atenção na revi-
são dessas referências mais antigas. Não obstante, temos duas ideias 
principais que podem valer a pena aprender com as referências citadas 
anteriormente, considerando a minha análise das mesmas: 

1) grande parte dos testes verídicos de tomada de decisão não 
são ecologicamente relevantes e não conseguem imitar minimamente 
os contextos da vida quotidiana com os quais temos de lidar.  

2) Os lobos frontais e pré-frontais são mais sensíveis às prefe-
rências pessoais e a outros critérios adaptativos envolvidos na tomada 
de decisões adaptativas do que à tomada de decisões verídicas. 

3) a tomada de decisão verídica é apenas uma questão de aten-
ção e inteligência. A tomada de decisão adaptativa pressupõe um con-
trole mais sofisticado, heurísticas e outras estratégias de avaliação que 
têm de ter em consideração as preferências, as necessidades e os desejos 
do organismo que enfrenta as pressões ambientais. 

Como conclusão desta seção, gostaria de clarificar o conceito de 
“Relevância Ecológica” que orienta este documento: a capacidade de 
uma experiência para abordar, no laboratório, situações significativas 
do “mundo real” - para imitar, emular ou simular situações mais pró-
ximas dos nossos contextos normais da vida quotidiana. Quanto mais 
a tarefa proposta na experiência for capaz de simular riscos, custos e 
valores de situações do mundo real, mais relevante é do ponto de vista 
ecológico. Este conceito não deve ser confundido com aquele mais tra-
dicional de “validade ecológica” ou “validade externa”. Primeiro, en-
tende-se aqui que, filosoficamente, “validade” é um termo com bas-
tante pendor lógico e que a despeito de psicólogos, neurocientistas e 
outros pesquisadores de ciência empírica. 
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4 Tomada de decisão adaptativa e preferência alimentar – 
conjectura anedótica sobre situações da vida real 

Vou agora dar alguns exemplos para ilustrar a diferença entre 
a tomada de decisão verídica e a adaptativa: Uma pessoa está à procura 
de um lugar para jantar numa rua cheia de restaurantes. Por alguma 
razão, um dos restaurantes é escolhido. Podemos considerar que a es-
colha do restaurante A é correta, em vez do restaurante B ou C? Por 
exemplo, se ela tiver um orçamento limitado, um boteco é uma opção 
mais estratégica do que um bistrô caro. Se ela quiser ter um jantar ro-
mântico com alguém que acabou de conhecer, a mesa mais isolada e 
aconchegante do bistrô é então uma opção interessante. E aqui há duas 
escolhas, o restaurante e a mesa. Estes exemplos são apresentados para 
reforçar a ideia de que a tomada de decisão adaptativa considera tanto 
critérios internos como externos. 

Agora, concentrando-me mais especificamente nos processos 
de tomada de decisão alimentar e esquecendo os casos também com-
plexos de escolha de restaurante em que está presente um conjunto di-
ferente de variáveis, quero oferecer alguns exemplos que ainda são di-
fíceis de testar cientificamente: 

Caso A) Ela está tentada por uma lagosta termidor que já experimentou 
neste restaurante de luxo e sabe como é boa, mas a descrição do prato 
do dia é bastante palatável e custa metade do preço. 

Caso B) Se está fazendo dieta, a Salada Verde Mediterrânica com queijo 
Feta e beringela tem mais probabilidades de ser eficaz do que o Cas-
soulet de Carcassonne ou uma Feijoada Completa Brasileira, mas ela 
pode sentir-se tentada por uma refeição mais forte e apetitosa.  

Caso C1) Mesmo sendo tentada a comer alguma carne, ela pode tam-
bém escolher a salada se tiver a companhia de um amigo vegano (só 
para não chocar o colega vegano com o seu furioso prazer carnívoro, 
roendo até ossos aquelas fantásticas costeletas).  
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Caso C2) Educada, circunspecta e atenciosa que é a personagem da 
nossa anedota, mesmo desejando carne de porco, ela também se senti-
ria pressionada a evitar as costeletas de porco na presença de um amigo 
adepto da alimentação Hallal ou Kosher. 

Caso D) Talvez a sua escolha para o jantar seja influenciada pelo fato 
de ter muita fome e aquela fome urgente e desejar alimentos muito ca-
lóricos, fáceis e acabe optando por um rodízio de pizzas.  

Caso E) A nossa personagem não tem obstáculos econômicos, nem pre-
ocupações com a saúde, nem interdições morais e não tem realmente 
aquela fome imperiosa. Ela come apenas pelo prazer de comer. 

Como pudemos ver, este último caso é um caso extremamente 
idealizado e, não casualmente, já testado experimentalmente. Mas, 
agora, considerando os casos como um todo sob a perspectiva da to-
mada de decisão adaptativa? É possível dizer que uma dessas possibi-
lidades é mais correta do que as outras sem considerar o contexto, os 
desejos, as intenções ou as preferências da pessoa? Nenhuma dessas 
opções pode ser considerada correta ou incorreta tendo em conta crité-
rios externos ou internos isolados. Obviamente, dependendo das inten-
ções do indivíduo, algumas opções podem ser consideradas adaptati-
vamente mais estratégicas do que outras.  

Estes exemplos, sem dúvida prosaicos mas bastante palpáveis, 
põe em evidência um aspeto importante, mas muitas vezes ignorado, 
da grande maioria da investigação sobre as decisões que não conse-
guem aproximar-se dos nossos contextos quotidianos: a decisão adap-
tativa, no caso dos seres humanos (e possivelmente de outras entidades 
biológicas suficientemente sofisticadas), é provocada por avaliações 
conscientes e/ou inconscientes, extremamente complexas do orga-
nismo sobre a forma de atingir as suas intenções, tendo em conta as 
limitações das suas capacidades impostas pelo ambiente.  

Embora os exemplos do último parágrafo possam parecer, à pri-
meira vista, algo triviais ou prosaicos, os protocolos de tomada de 



Lagosta ao Thermidor ou o prato do dia? Uma análise 
neurofilosófica da preferência alimentar em decisão... 

23 
 

decisão verídicos não permitem o estudo destas situações, ficando con-
finados a um mundo ainda mais idealizado e ainda menos realista. 
Mesmo uma parte dos nossos melhores protocolos adaptativos é bas-
tatente limitada para estudar tais situações da vida real. No entanto, o 
último parágrafo mostra tipos muito diferentes de processos de to-
mada de decisão adaptativos que poderiam ser, pelo menos, parcial-
mente testados.  

Excluindo o caso (E), em que a pessoa estaria completamente 
livre dos principais constrangimentos habituais e, portanto, as suas de-
cisões seriam baseadas em critérios puramente hedônicos de preferên-
cia de julgamento, os restantes exemplos mostram casos em que exis-
tem pressões externas que são heuristicamente importantes para os su-
jeitos (A, B, C, C2) ou necessidades fisiológicas internas (D). Em todos 
os primeiros casos (A, B, C1, C2), as pressões externas são interioriza-
das pelo sujeito e podem estar a influenciar o resultado comportamen-
tal. No último caso (D), mesmo que o sujeito não se aperceba conscien-
temente do fator homeostático influente, pode ser influenciado por ele.  

Obviamente, a pressão homeostática deste caso, numa situação 
da vida real, poderia ainda ser influenciada por outros fatores, como 
critérios econômicos e/ou hedônicos. Dois pratos de refeição igual-
mente muito calóricos podem ter como critério de desempate um crité-
rio hedônico. Também, poderiam ter um fator econômico para desem-
patar. Ou, ainda, um conflito entre critérios econômicos e hedônicos, 
totalizando três fatores. A maior parte das nossas decisões quotidianas 
em matéria de alimentação conta com, pelo menos, estes três critérios: 
um nível variável de pressão homeostática, critérios hedônicos e crité-
rios econômicos. Cada vez mais, as questões de saúde e ecológicas es-
tão também orientando as escolhas das pessoas. As questões morais 
descritas nos casos C1 e C2 são mais especificamente contextualizadas 
e não onipresentes, presentes como os três primeiros fatores principais 
e também a quarta condição. 
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Em resumo, no caso (A), temos critérios econômicos confronta-
dos com critérios hedônicos. O caso (D) considera as pressões homeos-
táticas. No caso (E), temos critérios hedônicos para o juízo de preferên-
cia como principal fonte de decisão. Estes casos ilustram o tipo de de-
cisão sobre o qual me debruçarei com mais precisão nas secções seguin-
tes. 

5 “The Restaurant Task” e a preferência subjectiva 
hedônica por diferentes menus 

Quero começar a discussão mais técnica sobre o julgamento da 
preferência alimentar analisando um artigo chamado Dissociable contri-
butions of the human amygdala and orbitofrontal cortex to incentive motiva-
tion and goal selection (Arana et al. 2003). Por uma via filosófica empiri-
camente orientada, vou analisar esta experimento. Ao contrário das tí-
picas revisões de neurociências que se limitam a citar um enorme nú-
mero de experiências diferentes e a tomar como garantidos os seus mé-
todos, validade e precisão de âmbito e relevância, vou considerar em 
razoável pormenor este experimento que parece ser especialmente im-
portante para defender o meu ponto de vista.  

Arana et al. (2003) conceberam um experimento que considero 
um marco para o estudo do juízo de preferência e da escolha hedônica 
de pratos de comida. A “tarefa do restaurante” (The Restaurant Task), 
um protocolo originalmente criado para o estudo em causa, permitiu 
um estudo muito criativo. No entanto, estes estudos mais complexos e 
criativos não são tão valorizados pelas comunidades científicas mais 
tradicionais, geram animosidade de revisores e cobranças ulteriores e 
dificuldade aumentada de publicação. Aqui, valorizo coragem, inova-
ção, relevância ecológica: experimentos que dizem algo de relevante 
sobre a vida humana e não apenas mais uma determinação de obvie-
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dades fisiológicas. Claro que, para tal, toda a precisão científica e cui-
dado redobrado no isolamento das variáveis é mister.  

A preferência alimentar é extremamente condicionada pelo 
gosto pessoal, pela história sociobiológica cultural não só coletiva, bem 
como, subjetiva e individual. Assim, seria impossível estudar esta ques-
tão através de um protocolo de tomada de decisão verídica, uma vez 
que nenhuma das respostas poderia ser considerada a única correta e 
não é possível uma resposta única transpessoal. Assim, cerca de uma 
semana antes da experiência propriamente dita, os autores recolheram 
dados pessoais sobre a preferência alimentar geral de cada um dos par-
ticipantes através de um questionário. Esta medida permitiu que os ex-
perimentadores elaborassem menus específicos para cada um dos par-
ticipantes, individualmente, que pudessem ser classificadas em termos 
de valores de incentivo. Tendo em conta os questionários, os itens do 
menu foram moldados individualmente para comparar as diferenças 
de processamento da informação quando as pessoas são apresentadas 
a valores de incentivo mais elevados e mais baixos. Os valores de in-
centivo foram definidos como mais altos ou mais baixos, mas no en-
tanto, incluía apenas os alimentos de que cada um dos participantes 
gostava, manifestamente. Ou seja, eram sempre valores hedônicos po-
sitivos em diferentes graus. Os itens não apreciados foram proposital-
mente evitados, o que é uma boa medida, considerando que o que está 
aqui em questão é a escolha hedônica, mesmo que este termo não seja 
utilizado pelos autores - assim, não foram utilizados pratos que tives-
sem qualquer caráter aversivo no experimento. Os pratos mais apreci-
ados foram utilizados como menus de alto incentivo e aqueles que os 
participantes apreciavam mas não estavam entre os mais preferidos, 
foram utilizados para constituir os itens do menu de baixo incentivo. 

Em metade das tentativas, os sujeitos experimentais eram ori-
entados para fazer uma escolha. Quer a escolha fosse feita ou não, a 
amígdala respondeu a menus de alto incentivo, variando em função da 
classificação individual da preferência. O córtex orbital medial mostrou 
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maior resposta a menus de alto incentivo do que a menus de baixo in-
centivo e, no caso de escolhas reais, diretamente proporcional à dificul-
dade da decisão subjetivamente classificada pelos próprios participan-
tes. A atividade do córtex orbitofrontal lateral foi especialmente signi-
ficativa quando os participantes faziam escolhas entre os pratos mais 
preferidos da refeição.  

A conclusão geral em termos de áreas funcionais envolvidas no 
estudo mostra que a amígdala (uma região especial de interesse na ex-
periência ou ROI – region of interest ) está especialmente relacionada 
com o processamento do valor de incentivo e o córtex orbitofrontal é 
particularmente ativado quando os participantes têm de decidir cada 
um dos possíveis menus que preferem pedir. Decidir o que comer ao 
jantar não é exatamente análogo a decidir onde investir o seu dinheiro. 
Ambos os processos de decisão lidam com recompensa e punição e é 
por isso que têm sempre o córtex orbitofrontal como uma parte muito 
importante das áreas funcionais ativadas. A experiência aqui em ques-
tão não trabalha com a escolha econômica, pelo menos no sentido mais 
estrito da palavra. Os participantes não tiveram necessidade de avaliar 
custos e valores monetários e de os ponderar para tomar a decisão final. 
A experiência não é capaz de explicar por que é que o seu amigo de 
bom gosto mas “quebrado” que adora lagostas não pediu aquela “La-
gosta com Trufas Périgord em Molho Cremoso de Estragão e Vermute” 
naquele restaurante absurdamente caro, mas sim Panquecas de 
Queijo... Mesmo que o tenha convidado a comer e lhe tenha dito que 
pagava a conta. Todos sabemos que a ciência em geral trabalha iso-
lando uma variável e que as experiências neurocientíficas têm de se 
centrar em alvos muito específicos para serem precisas. No entanto, 
com desenhos experimentais que combinem a criatividade com proce-
dimentos cuidadosamente estabelecidos, é possível abordar temas com 
maior relevância ecológica, como será sugerido na seção vindoura.  

Voltando ao experimento em questão, para evitar influências de 
diferentes pressões fisiológicas apetitivas, foi pedido aos sujeitos que 
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se abstivessem de comer depois das 22 horas na noite anterior à expe-
riência. Chegaram ao local do teste por volta das 9 horas e comeram 
sanduíches de queijo e água ad libitum (ou em bom português: até se 
sentirem saciados). O ambiente foi caracterizado por luz fraca e baixo 
ruído de fundo, estratégia para diminuir qualquer outra forma de in-
terferência baseada em estímulos aferentes. Todos estes cuidados são 
bem-vindos para produzir um teste fiável. A primeira medida é espe-
cialmente importante para o nosso interesse neste trabalho, uma vez 
que queremos separar as decisões puramente baseadas no prazer de 
todos os outros tipos de orientações, especialmente as pressões ho-
meostáticas. Ainda nesta mesma seção do trabalho, abordarei com mais 
precisão este assunto. Assim, foi possível isolar as influências hedôni-
cas das meramente homeostáticas: os sujeitos abstiveram-se de comer 
depois das 22 horas no dia anterior à experiência e ficaram saciados na 
mesma manhã em que foram testados, todos com o mesmo tipo de ali-
mento e saciados cada qual na medida subjetiva que os apraziu. Esta é 
obviamente uma boa medida para evitar interferências fisiológicas im-
portantes no processo de decisão. 

Os sujeitos participaram em 12 PET scans, em metade dos quais 
foram apresentados menus de alto incentivo e, na outra metade, menus 
de baixo incentivo. Os menus de baixo incentivo foram definidos como 
alimentos que o sujeito comeria de bom grado, mas não como um dos 
seus favoritos. Na metade dos valores de baixo e alto incentivo, os su-
jeitos foram convidados a fazer uma escolha. Passo agora a citar duas 
passagens que me ajudam a resumir as conclusões em termos de áres 
funcionais do experimento em tela: 

[...] first, both the amygdala and the medial orbitofrontal cortex are 
activated when individuals consider the appetitive incentive value of 
foods. Indeed, rCBF in the amygdala covaried specifically with sub-
jects’ ratings of incentive value. Because the specific value of individ-
ual foods is determined predominantly through past experience, the 
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results demonstrate a role for these two regions in processing the 
learned value of motivationally relevant stimuli. 

A ativação da amígdala foi diretamente proporcional à atribui-
ção de valores pelos participantes. Como, no experimento em tela, as 
pessoas em estudo estão saciadas, podemos inferir que a amígdala es-
tava estritamente correlacionada com a atribuição hedônica de valores. 
No entanto, os autores referem que já foi demonstrado em experiências 
anteriores que a amígdala tem um papel no processamento do valor de 
incentivo dos alimentos induzido por alterações no estado de fome (La 
Bar, 2001). Um estudo subsequente que incluiu parte dos autores da 
experiência aqui destacada (Hinton et al.) ofereceu um desenho com-
parativo em que os participantes foram examinados em dois blocos de 
sessões independentes, um em que os experimentados estavam exata-
mente no estado de saciedade, e outro em que os sujeitos foram exami-
nados após jejum. Os protocolos desta experiência seguem as mesmas 
diretrizes que a que já apresentámos e, por sua vez, incluíram esta nova 
variável: o estado de fome e as suas pressões homeostáticas como uma 
variável nos processos de tomada de decisão. Esta condição provocou 
um aumento da atividade no hipotálamo, amígdala e córtex da ínsula, 
medula, estriato e córtex cingulado anterior em comparação com o es-
tado de saciedade. Mas em ambos os casos, a amígdala está correlacio-
nada com a atribuição do valor do incentivo.  

No caso do estudo específico aqui em foco, a atividade da amíg-
dala deve refletir a atribuição de valores hedônicos, mas comparando 
os estados de saciedade e de fome, podemos inferir que a amígdala 
pode ter um papel na integração de diferentes tipos de atribuição con-
vergente de valores aos alimentos, como é o caso do córtex orbitofron-
tal. O córtex orbitofrontal medial está provavelmente ativo mesmo 
quando não é necessário tomar uma decisão, porque quando somos 
confrontados com dois estímulos concorrentes já estamos atribuindo 
valores a esses itens. Se tivéssemos de decidir... estaríamos prontos 
para isso. Como a tomada de decisão é o nosso tema principal, vamos 
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concentrar-nos especificamente na atividade do OFC durante a escolha 
de estímulos concorrentes: 

Second, a region of right lateral orbitofrontalcortex showed signifi-
cantly increased activity specifically on trials involving choices be-
tween high-incentive menus. Subjects’ ratings of the menus demon-
strated that choices between high-incentive foods were more difficult 
to make than those between low-incentive foods; thus, when choosing 
between these foods subjects may have had to suppress responses to 
the other desirable items to select their most preferred item. (Arana et 
al. 2003) 

A interpretação dos resultados proposta pelos autores é uma 
hipótese muito boa de como se processa a tomada de decisões comple-
xas entre valores de alto incentivo. A eleição de uma das possibilidades 
é dada pela supressão de outras. Quando temos dois ou mais estímulos 
que oferecem perspectivas de recompensa muito boas, mas devemos 
selecionar apenas um, temos de suprimir o(s) outro(s) para escolher o 
mais promissor.  

6 Possíveis melhorias dos protocolos experimentais com 
vista a uma maior relevância ecológica  

Tendo em conta as principais estratégias de design de Arana et 
al. (2013) e Hinton et al. (2014) serão sugeridas algumas melhorias pas-
síveis de serem adicionadas para melhorias destes protocolos. 

6.1 Níveis de pressão homeostática e preferência hedónica 
As influências homeostáticas mais básicas presentes no estado 

de jejum e de fome e o estado de saciedade mais hedónico são conside-
ravelmente dissociáveis em termos de correlatos neurais (Hinton et al, 
2004). Mais uma vez, é notável o fato de um protocolo deste tipo ser 
altamente relevante do ponto de vista ecológico e bem concebido para 
comparar esta diferença de estados de tudo ou nada. De fato, 
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experimentamos esta diferença radical de estados em alguns casos da 
vida real. No entanto, o estado de jejum (fome) versus o estado de sa-
ciedade são os estados diametralmente opostos numa linha contínua 
de estados possíveis de serem mais ou menos influenciados pelas pres-
sões homeostáticas. É de salientar que se poderia progredir se se inclu-
ísse uma terceira condição: jejum, semi-saciedade e saciedade. À pri-
meira vista, poderia parecer um exagero essa terceira condição e um 
problema para uma conceção clara. Mas é simplesmente exequível. Tal 
como no caso em que as pessoas saciadas são alimentadas ad libitum, 
poderíamos ter uma terceira sessão de scan separada, na qual os parti-
cipantes só podem ingerir uma quantidade razoável de calorias para 
estarem num estado não saciado, mas não completamente esfomeado. 
O grupo-alvo de participantes, neste caso, continua a ser constituído 
por indivíduos saudáveis com um metabolismo médio. A quantidade 
exata de calorias, tendo em conta o peso, a idade e o sexo, é uma ques-
tão a definir com a ajuda de especialistas das áreas da nutrição e das 
neurociências. 

6.2 Hedônico vs. Econômico 
Como já mencionado anteriormente, não é apenas a compara-

ção entre os estados de saciedade e de fome que explica as nossas esco-
lhas diárias de menus. O valor econômico é uma questão central na 
nossa tomada de decisão contemporânea. Pelo menos, a maioria dos 
seres humanos do planeta não vive no estado de pletora econômica. As 
pessoas fazem contas para fechar o mês. Relação custo-benefício guia 
dioturnamente decisão da maioria dos cidadãos do planeta terra. Isso 
implicaria que, para o caso mais simples das nossas escolhas diárias 
entre menus, estariam presentes três variáveis diferentes: valores fisio-
lógicos, valores hedônicos e valores econômicos de escolha. E para es-
tudar estas variáveis de forma suficiente teríamos de estabelecer as in-
terações possíveis destes sistemas tendo em conta pesos da importân-
cia de cada uma delas em situações diferentes e em condições disso-
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ciáveis e comparáveis. Nunca tivemos uma experiência que estudasse 
todas essas variáveis de forma separável e comparável. É exequível? 
Sim, é: Poderíamos ter duas condições contrastantes: Uma sessão de 
scanning em que os sujeitos estão livres de constrangimentos econômi-
cos e estão saciados (hedônicos) vs. uma sessão em que estão economi-
camente limitados, seguindo os mesmos protocolos das experiências 
de Arana et al (2003) com essa adição de um bloco novo. Neste possível 
experimento, aqui proposto, para aumentar a sua relevância ecológica, 
poderíamos combinar um bloco de tentativas em que a escolha fosse 
completamente livre de valor econômico e escolhas em que estivesse 
disponível um determinado orçamento. Isso aumentaria a relevância 
ecológica do estudo em termos de elucidação da escolha econômica em 
condições restritas e do conflito entre critérios econômicos e hedônicos, 
que é uma tensão na tomada de decisões no quotidiano, especialmente 
na compra de itens caros com uma recompensa agradável prevista. Im-
plicando uma concepção um pouco mais complexa, poderiam mesmo 
ser estabelecidos dois orçamentos de consumo diferentes para compa-
rar a forma como a pressão hedônica poderia ser mais ou menos mo-
dulada pela limitação orçamental. 

Esta sugestão não pretende ser considerada uma crítica à vali-
dade científica específica da experiência em si e no seu âmbito original. 
O desenho está claramente bem construído para os seus objectivos ori-
ginais de estudar especificamente a tomada de decisões hedônicas ou 
os estímulos apetitivos. No entanto, como vivemos num mundo com 
recursos limitados e restrições econômicas, poderíamos simplesmente 
aumentar a relevância ecológica deste estudo para explicar o nosso 
comportamento em situações da vida real, da forma proposta no pará-
grafo anterior. Esta possibilidade é testável. Começa-se com um bloco 
de decisões puramente hedônicas e depois introduz-se, para outra se-
quência de ensaios, a restrição econômica. É igualmente possível com-
parar um orçamento mais flexível ou um orçamento mais restritivo, 
como uma segunda medida.  
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Outra possível melhoria no mesmo protocolo em termos de sua 
significância ecológica seria adicionar a informação de que um dos tes-
tes seria sorteado para contar “de verdade”, significando que os sujei-
tos em estudo receberiam de fato como almoço o prato que escolheram 
em um dos testes. Essa medida mudaria alguma coisa? Uma declaração 
do experimentador aos sujeitos do experimento afirmando que uma 
das tentativas seria sorteda para ser o almoço real que eles comeriam 
após o experimento? O caráter preeminente da implicação real muda-
ria alguma coisa na decisão? Esta é uma hipótese empírica testável e 
qualquer um capaz de explorá-la é encorajado a fazê-lo. Nós mesmos 
já exploramos uma estratégia semelhante em um experimento de ele-
troencefalografia. Mas esse é assunto para outra publicação. No en-
tanto, se meus revisores e leitores me permitirem uma piada, se eu 
fosse um estudante universitário participando de um experimento 
muito cansativo como um voluntário minimamente remunerado, eu 
não perderia a oportunidade de comer o prato de lagostas, mesmo que 
estime tanto quanto a picadinho mongol com feijão verde, uma comida 
chinesa deliciosa, mas que custa um quinto do preço da Lagosta- ape-
nas para ilustrar uma das possíveis mudanças que uma oferta real de 
comida no último bloco do experimento implicaria. Para aqueles ainda 
preocupados com os problemas de testabilidade de explorar essa pos-
sibilidade, quero citar um protocolo no qual esse tipo de medida já foi 
usado com sucesso: Uma estratégia semelhante foi usada por Knutson 
et al. (2007) para um experimento abordando a compra de produtos 
(um deles sendo o Godiva Chocolate, entre outros - mas a maioria deles 
não relacionados ao consumo de alimentos). 

Neste caso, uma tentativa foi selecionado de maneira aleatória 
(por sorteio via algoritmo de pseduo-randomização) para contar como 
“de verdade”. Assim, criar-se-ia uma forma de garantir algum nível es-
pecial de engajamento, se uma das tentativas for sorteada para contar 
como uma decisão real para um curso de refeição. Esta medida, em 
sendo implementada, poderia aumentar consideravelmente a rele-
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vância ecológica de tal experimento. E agora, o que mudaria se, se-
guindo os mesmos protocolos, alguns dos testes “de verdade” repre-
sentassem de fato um “almoço grátis” (primeiro dia) e em outros testes 
a dotação recebida pelo participante fosse descontada para pagar o 
curso de refeição escolhido (dia 2)? Este tipo de abordagem multifun-
cional implicaria de fato um aumento da relevância ecológica se apro-
ximando de nossos contextos da vida real do dia a dia, mas com o ne-
cessário isolamento de variáveis em condições separáveis e compará-
veis necessárias para produzir ciência fortemente objetiva, ainda que 
capaz de explorar um dos mais subjetivos assuntos: preferência alimen-
tar individual. 

7 Considerações finais 

“Relevância ecológica” significa aqui a capacidade de um expe-
rimento promover situações menos idealizadas, mais próximas dos 
nossos cenários ecológicos cotidianos. A relevância ecológica é definida 
como o potencial de imitar ou emular cenários, em laboratório, os ris-
cos, custos e valores das situações da vida real. O objetivo de ter mais 
relevância ecológica é uma vantagem para uma neurociência mais 
complexa, humanista e realista, em geral, especialmente uma neuroci-
ência da decisão que possa abordar os múltiplos fatores presentes, 
mesmo nos cursos de decisão mais simples. O design criativo associado 
à análise filosófica pode ajudar a melhorar o nosso conhecimento sobre 
os vários mecanismos presentes nos processos de decisão. Testes con-
trolados e isolamento de variáveis são obrigatórios para qualquer tipo 
de ciência; um pouco de audácia para criar protocolos mais complexos, 
mas ainda assim seguros, é a perspectiva de uma ciência mais realista 
e relevante para a vida humana. 
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1 Introdução 

As semelhanças entre a experiência psicodélica e a experiência 
onírica são muitas vezes relatadas por pessoas que se submetem à in-
gestão de substâncias psicodélicas. Mas, além da comparação popular, 
existem evidências científicas do porquê essa semelhança ocorre, prin-
cipalmente, se essa comparação se dá entre o sonho e a experiência psi-
codélica sob efeito da psilocibina – substância encontrada em alguns 
fungos, os chamados “cogumelos alucinógenos” ou “cogumelos mági-
cos” do gênero Psilocybe, entre outros. Os sonhos, fenômenos que 
ocorrem enquanto dormimos, parecem ter evoluído para aperfeiçoar 
nosso comportamento de vigília, seja em tarefas mecânicas para me-
lhoramento de fuga ou luta, seja para estratégias mentais de relaciona-
mento social ou consigo mesmo(a) (Revonsuo, 2000; Ribeiro, 2019, p. 
299). De acordo com essa perspectiva, o mundo onírico nos auxilia a 
sobreviver melhor no mundo. Se assim for, os sonhos são um caminho 
para, dentre outras funções, ressignificarmos experiências desagradá-
veis. A ingestão de substâncias psicodélicas, que ocorre desde a aurora 
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da humanidade, também é movida por um desejo de ressignificar a ex-
periência cotidiana, buscar o sentimento de transcendência e encontrar 
caminhos para seguir uma vida melhor na vigília – assim como os so-
nhos são utilizados para o autoconhecimento e para evidenciar ques-
tões da vida desperta. 

Os sonhos do sono REM e a ingestão de substâncias psicoativas, 
como o LSD (dietilamida do ácido lisérgico) e a psilocibina, induzem 
efeitos profundos nas imagens mentais, na ativação de emoções, no 
senso de si e do corpo, e na extinção de memórias de medo (Kraehen-
mann, 2017). As alterações perceptivas induzidas por psicodélicos são 
comparáveis aos cenários oníricos, que durante o sonho parecem ser 
fruto da percepção. Essa semelhança tem sido investigada por neuro-
cientistas e psiquiatras, desde que Jacobs (1978) propôs um mecanismo 
neuroquímico comum associado a esses dois estados mentais, relacio-
nado à ação da serotonina (Grinspoon & Bakalar, 1979, p. 254). Mais 
recentemente estudos clínicos tornaram claro o potencial terapêutico 
dos psicodélicos para combater a depressão e a ansiedade, em especial 
a psilocibina, o LSD e a ayahuasca (cujo princípio ativo é o DMT, ou 
dimetiltriptamina)2.. 

Dado que os sonhos e os psicodélicos induzem alterações seme-
lhantes na experiência subjetiva, pesquisadores(as) conjecturam que os 
efeitos terapêuticos dos psicodélicos em pacientes psiquiátricos podem 
ser mediados pelas experiências oníricas dos pacientes durante o trata-
mento psicodélico. Outro ponto é que o sonho lúcido tem sido colocado 
como um estado mais próximo dos estados psicodélicos, já que é o es-
tado de sonho no qual o sujeito tem consciência de que está sonhando 
e recupera habilidades cognitivas típicas do estado de vigília, enquanto 
que sob efeito psicodélico a pessoa também mantém a consciência de 
se encontrar sob tal efeito, embora em ambos os casos seja possível que 
em certos momentos essa barreira se perca. 

 
2 Para os efeitos antidepressivos da ayahuasca, ver Palhano-Fontes et al. (2019). 
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2 O sono e os sonhos 

O sono é uma função biológica complexa e essencial à vida, um 
mecanismo evolutivo animal importante para a desintoxicação do cé-
rebro (Ribeiro, 2019, p. 141), regulação homeostática e hormonal, para 
a limpeza mnemônica, para a formação e consolidação de memórias, 
para a geração de novos neurônios (neurogênese), dentre outras fun-
ções. Evidências apontam que o sono é responsável pelo melhoramento 
do nosso desempenho quando estamos despertas(os). Distúrbios do 
sono geram falta de atenção, irritabilidade, desregulação hormonal e 
emocional, sonolência excessiva, epilepsia, dentre outros e pode influ-
enciar portanto as relações sociais e afetivas da pessoa; sua privação 
pode ser, por exemplo, uma das causadoras do Alzheimer, pelo acú-
mulo da proteína beta- amiloide. 

O sono é composto por fases classificadas em dois grupos: pri-
meiro o sono NREM, composto pelas fases N1, N2 e N3, que domina a 
primeira parte da noite de sono, e o segundo, a fase REM (“rapid eye 
movement”, movimentos oculares rápidos), que aumenta à medida em 
que a noite transcorre. Um ciclo de sono dura cerca de 90 minutos e 
compreende uma sequência fixa de estados sucessivos de N1-N2-N3-
REM, um ciclo que se repete de 4 a 5 vezes por noite até o despertar 
(Ribeiro, 2019, p. 138), tudo isso sob condições normais. Atribui-se à 
repetição do ciclo NREM-REM a responsabilidade pela ancoragem 
progressiva das memórias na matriz neuronal, causando um aumento 
cumulativo da aprendizagem a cada noite de sono (Ribeiro & Mota-Rolim, 
2012, p. 205). 

O sonho é um estado de consciência que temos durante o sono 
(Hobson et al., 2000; Windt, 2020). Os sonhos podem ocorrer em quase 
todas as fases do sono (Siclari et al., 2017). Os sonhos ocorrem tanto no 
sono REM como no sono NREM, mas não temos indicativo de ocorrên-
cia de sonhos no sono da fase N3, considerado o sono profundo, sem 
sonhos. O conteúdo onírico difere a depender da fase na qual se está 
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sonhando, assim como a própria experiência onírica. Se estamos na fase 
N1, temos um período transicional no qual podemos ter as chamadas 
imagens “hipnagógicas” (que ocorrem na transição entre a vigília e o 
sono, normalmente são fugazes em rápida metamorfose), que podem 
persistir durante a fase N2, na qual temos uma experiência onírica mais 
contemplativa, sem emoções evidentes, com o sujeito mais passivo e 
com conteúdo abstrato. Essa experiência não ocorre com o surgimento 
das ondas cerebrais chamadas de “complexos K”, que são ondas isola-
das e bastante lentas, manifestações típicas de N2 e são responsáveis 
por provocar um apagão mental, uma abrupta perda de consciência 
que prenuncia o N3, dominado pelas ondas delta, semelhantes a K, mas 
sequenciais (Ribeiro, 2019, p. 139). Como vimos, não há apontamentos 
sobre sonhos na fase N3 e podemos passar para o conteúdo da experi-
ência onírica da fase REM. A fase REM do sono é caracterizada por so-
nhos vívidos, com forte conteúdo emocional. É a fase na qual costuma-
mos lembrar mais e melhor dos sonhos ao sermos acordadas(os) - por 
isso, erroneamente atribuiu-se ao REM o único momento do sono no 
qual sonhamos, mas devemos lembrar que sonhamos em outras fases 
também e, assim, não tomar o sono REM como sinônimo de sonho mas 
como a fase em que vivemos experiências oníricas mais intensas. 

Uma descrição de características do sonho foi dada por Hobson 
et al. (2000, p. 799), que relataram nove características da experiência 
onírica do sono REM. (1) Sonhos são alucinações perceptuais especial-
mente nos modos visual e motor, mas podem envolver as outras mo-
dalidades. (2) As imagens oníricas alteram-se rapidamente e são geral-
mente consideradas bizarras, sendo que muitas dessas imagens envol-
vem situações cotidianas. (3) Os sonhos são estados de delírio [delu-
sion], ou seja, temos a ilusão de que a situação vivenciada é real (salvo 
nos sonhos lúcidos). (4) Há ausência ou redução de autorreflexão, e 
quando ocorre envolve raciocínios falhos (novamente os sonhos lúci-
dos são uma exceção). 
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(5) Sonhos carecem de estabilidade orientacional: pessoas, tem-
pos e lugares se conectam de maneiras incongruentes. (6) O enredo de 
um sonho tende a ser integrado em uma narrativa única, confabulató-
ria. (7) Nos sonhos as emoções são intensificadas, especialmente ansie-
dade e medo. (8) Há a presença intensa de programas instintivos, como 
luta ou fuga. 

(9) O controle volitivo dos eventos do sonho é muito reduzido 
(salvo nos sonhos lúcidos), apesar de haver o autocontrole mundano 
associado a pensamentos, sentimentos e comportamento. Como men-
cionado anteriormente, a fase REM é a qual encontramos mais seme-
lhanças em comparação com os estados psicodélicos. Isso será melhor 
descrito mais adiante. 

3 As substâncias psicodélicas 

As substâncias psicodélicas retornaram ao campo da pesquisa ci-
entífica após um longo período em suspenso. Pesquisas iniciadas na 
década de 1940, com muitos artigos publicados nas décadas de 1950 e 
1960, foram interrompidas após essas substâncias serem sancionadas 
como “substâncias proibidas”. A nova revolução psicodélica na ciência, 
que ocorre desde a segunda década dos anos 2000, pretende encontrar 
maneiras de administrar substâncias psicodélicas que auxiliem em pro-
blemas aparentemente sem perspectiva de melhoras, como a depres-
são, considerada pela Organização Mundial da Saúde a principal causa 
de incapacidade em todo o mundo. Um indicador do expressivo re-
torno aos psicodélicos foi confirmada em 2023 com o lançamento de 
um guia para pesquisas com estas substâncias, divulgado pela Agência 
Americana de Vigilância Sanitária (FDA, 2003). 

Atualmente a atenção se volta principalmente aos seus efeitos 
no corpo humano, para assim entender as possibilidades de usos tera-
pêuticos no tratamento de transtornos mentais. As interações de recep-
tores de serotonina são especialmente relevantes clinicamente para o 
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tratamento de transtornos psiquiátricos. Estudos realizados em pes-
soas com depressão (LOWE et al., 2021) mostraram a atuação da psilo-
cibina na neuroplasticidade neuronal, na sensação de proximidade 
com a natureza e na quebra de estados ruminativos (ou seja, uma per-
manência em pensamentos e emoções negativas). Tal quebra foi des-
crita por Walter Freeman III como “desaprendizado” (unlearning) (Fre-
eman, 2000, p. 149-53). Uma explicação mais recente é dada pela mu-
dança que ocorre na rede de modo padrão DMN (default mode network) 
(Carhart-Harris et al., 2014). Em linhas gerais, a DMN é uma ampla 
rede de regiões cerebrais intrinsecamente conectadas que recebe um 
elevado fluxo sanguíneo, consumindo muita energia, quando compa-
rada às demais áreas cerebrais, e está mais engajada em funções supe-
riores, como operações metacognitivas, autorreflexão, teorias da 
mente, e introspecção. Essa rede está alterada em vários transtornos 
psiquiátricos. Em pessoas com depressão há uma hiperatividade da 
DMN, mesmo em repouso, e isso estaria associado à ruminação. 

O termo “psicodélico” foi cunhado pelo psiquiatra inglês Hum-
phry Osmond, em 1956, em correspondência com o escritor Aldous 
Huxley (Bisbee et al., 2018, p. xx), sendo a junção das palavras gregas 
psyche (mente) e delos (manifestação). Em sentido amplo, designa uma 
substância que tem a capacidade de alterar a percepção, as emoções e 
o comportamento, seja sutilmente ou de maneira mais profunda, com 
alucinações que podem ser visuais, auditivas, táteis e sinestésicas. A 
ligação com estados oníricos aparece na seguinte definição de Jerome 
Jaffé: “O traço que distingue os agentes psicodélicos de outras classes 
de drogas é sua capacidade confiável de induzir estados alterados de 
percepção, pensamento e sentimento que não são experienciados de 
outra forma, a não ser em sonhos e ou em momentos de exaltação reli-
giosa” (Jaffe, 1990 apud Nichols, 2016, p. 268-69). 

A psilocibina, que tem atenção especial neste trabalho, está en-
tre as substâncias psicodélicas ditas “clássicas”, que incluem o LSD (di-
etilamida do ácido lisérgico), a mescalina e o DMT (dimetiltriptamina), 



Uma comparação entre as experiências psicodélica e onírica 41 
 

encontrado na ayahuasca. A cetamina (um dissociativo) e o MDMA 
(um entactógeno) também estão inseridos na presente revolução mé-
dica, mas em sentido estrito não são chamadas de “psicodélicos”, pois 
não são alucinógenos serotonérgicos (Nichols, 2016, p. 266). 

A psilocibina é encontrada em cogumelos do gênero Psilocybe. 
Os cogumelos são geralmente consumidos de forma oral, seja in natura, 
desidratados ou cozidos. Outra forma de ingestão é a administração 
por via endovenosa do seu extrato químico – usado desta maneira, nor-
malmente, em situações laboratoriais. A quantidade mínima para atin-
gir os efeitos psicológicos é de aproximadamente 1 g para o cogumelo 
desidratado ou 10 g para cogumelos frescos. A dose usada para uso 
recreacional está entre 1 e 5 g do cogumelo desidratado (Ross et al., 
2021). A psilocibina pertence ao grupo de alucinógenos triptamínicos. 
É uma droga rapidamente desfosforilada para a psilocina, sendo esta o 
principal metabólito ativo e alucinógeno derivado dos cogumelos. A 
psilocina tem uma meia-vida de 2,5 horas no plasma, após ingestão oral 
de psilocibina em humanos. Os efeitos psicodélicos se iniciam aproxi-
madamente entre 20-40 minutos (coincidindo com níveis detectáveis 
de psilocina no plasma), com um pico de concentração entre 60-90 mi-
nutos, seguidos de um platô de 60 minutos antes de uma diminuição 
da concentração. Por volta de 6 a 8 horas os efeitos principais desapa-
recem. 

Em artigo publicado em 2014 por Petri et al., o efeito da psiloci-
bina foi estudado a partir das alterações na conectividade entre dife-
rentes regiões do cérebro (ou seja, alterações na correlação entre os si-
nais medidos entre cada região), utilizando ressonância magnética fun-
cional por imagem (fMRI) para analisar a atividade cerebral de 15 vo-
luntários saudáveis após a administração de placebo e psilocibina. Os 
resultados mostraram graficamente mudanças significativas na estru-
tura de conectividade das redes funcionais cerebrais após a ingestão de 
psilocibina (ver figura 6 de Petri et al., 2014, p. 8). Isso sugere que a 
psilocibina causa uma reorganização funcional no cérebro, aumen-
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tando a comunicação entre diferentes regiões corticais e reduzindo as 
restrições habituais à função cerebral. 

Este estudo lembra do artigo do psicanalista austríaco-ameri-
cano, especialista em sono e sonhos, Ernest Hartmann (1983), intitulado 
“Os sonhos sempre fazem novas conexões”, no qual propõe que o so-
nho é um processo criativo, e não uma mera repetição de eventos vivi-
dos. Os sonhos, para ele, ajudam a integrar novas memórias em esque-
mas já existentes, guiados principalmente por emoções. Essa integra-
ção é descrita como um processo de “tecer” novas experiências nas re-
des de memórias antigas, o que tem implicações terapêuticas, ajudando 
as pessoas a processar traumas e a ganhar autoconhecimento. A função 
dos sonhos, segundo o autor, seria criar conexões novas e emocional-
mente relevantes entre memórias antigas e recentes. A teoria de Hart-
mann posiciona o sonho como um fenômeno hiperconectivo, onde ma-
teriais são combinados de forma livre. 

4 A serotonina e seus receptores 

Como a maioria dos psicodélicos clássicos, a psilocina tem uma 
alta afinidade com os receptores cerebrais de serotonina (5-hidroxitrip-
tamina, ou 5-HT), com uma ação predominantemente agonista em re-
ceptores 5-HT2A, 5-HT2C e 5-HT1A. O termo “agonista” refere-se à capa-
cidade que a psilocina tem de se ligar ao receptor celular de serotonina 
e ativá-lo, provocando uma resposta biológica semelhante à seroto-
nina. Em oposição a isso, um “antagonista” também tem afinidade com 
o receptor, mas acaba bloqueando a ação da serotonina e dos agonistas. 

A história da pesquisa sobre serotonina no sono e na ação de 
psicodélicos é cheia de idas e vindas (Ursin, 2008). Uma descoberta im-
portante é que o receptor 5-HT2A tem um papel central na ação dos psi-
codélicos em humanos. Em Zurique, Vollenwieder et al. (1998) mostra-
ram que os efeitos da psilocibina são bloqueados pelas substâncias ce-
tanserina, que é um antagonista específico do receptor 5-HT2A 
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(Nichols, 2016, p. 280). Este receptor está presente em vários locais do 
sistema nervoso, e acredita-se que boa parte da atividadealucinógena 
seja mediada pelos dendritos apicais das células piramidais em regiões 
do córtex pré-frontal, apesar de terem sido medidos efeitos também no 
córtex visual, na rafe dorsal, no hipocampo, no locus coeruleus e em 
outros locais (Kwan et al., 2022). 

A serotonina produz efeitos poderosos sobre a mente, afetando 
o humor, mas atua também na digestão. A maior parte da serotonina 
produzida pelo corpo é encontrada nas vísceras, o que explica o aco-
plamento entre emoções fortes e comoção gastrointestinal. A depressão 
também é afetada pela microbiota, o que inclui alterações do sono. 

Já no sono há uma diminuição de serotonina. Este neurotrans-
missor é liberado em grandes quantidades na vigília, sendo produzido 
especialmente nos núcleos da rafe, no tronco encefálico, mas durante o 
sono REM ela cai para praticamente zero. Na década de 1970 desco-
briu-se que os neurônios “aminérgicos” (que produzem norepinefrina 
e serotonina) ativam a vigília, e os neurônios “colinérgicos” (mediados 
pela acetilcolina) ativam o sono REM. Um estudo de Allan Hobson & 
Robert McCarley (1977) identificou uma correspondência entre a desa-
tivação de células produtoras de serotonina no sono e as cinco caracte-
rísticas fundamentais dos sonhos: enquanto (1) as emoções intensas e 
(2) as fortes impressões sensoriais seriam derivadas dos altos níveis de 
acetilcolina, (3) o conteúdo ilógico, (4) a aceitação acrítica dos eventos 
oníricos e (5) a dificuldade de lembrar-se deles ao despertar seriam re-
sultados dos níveis quase nulos da serotonina e da noradrenalina (Ri-
beiro, 2019, p. 140). 
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5 A comparação entre as experiências psicodélicas e 
oníricas 

A similaridade do estado onírico com o efeito induzido por psi-
codélicos semelhantes à serotonina é notável. Os psicodélicos seroto-
nérgicos clássicos estão entre as substâncias que melhor emulam o es-
tado onírico, causando efeitos como a bizarrice e a dissolução de limites 
do corpo, e fortalecendo processos de consciência primária. 

A semelhança entre psicodelia e sonhos foi descrita por Grins-
poon & Bakalar (1979, p. 7, 95), que seguiram Jacques Moreau de Tours 
(fundador do Clube dos Haxixins no século XIX) ao usarem o termo 
“onirogênicos” para os efeitos de substâncias psicodélicas que, especi-
almente em situações de olhos fechados, lembram acima de tudo os es-
tados de sonho. Estes autores exploraram também o fenômeno do 
“flashback”, quando uma experiência psicodélica retorna momentane-
amente em dias subsequentes, e apontam que estas podem ocorrer du-
rante a vivência de imagens hipnagógicas, e que sonhos posteriores à 
experiência alucinógena podem ser mais vívidos e até reproduzir uma 
viagem psicodélica, com sensações agradáveis, no que é chamado de 
“high dream” (sonho “alto”, no sentido de sonho com “chapação”) 
(Grinspoon & Bakalar, 1979, p. 160). 

O psiquiatra e psicanalista Lawrence Fischman (1983) explora 
várias semelhanças entre os estados de sonhos e alucinações induzidas 
por drogas (e também a esquizofrenia), tanto do ponto de vista feno-
menológico quanto biológico. Ambos os estados compartilham uma al-
teração da percepção da realidade e uma fragmentação dos limites do 
ego, que afeta a capacidade de sintetizar representações coerentes do 
eu. Em ambos os casos, o processo psíquico secundário é comprome-
tido, permitindo que o processo primário, caracterizado por imagens 
vívidas e emocionalmente intensas, prevaleça. Embora sonhos e aluci-
nações induzidas por drogas sejam distintos em sua gênese – sendo os 
sonhos um fenômeno psicofisiológico natural e as alucinações psico-
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délicas induzidas quimicamente –, temos semelhanças evidentes entre 
tais experiências, conforme já apontado. 

A percepção do tempo se modifica de maneira semelhante nos 
sonhos e na psicodelia, podendo-se falar em distorção ou descontinui-
dade temporal em ambos os casos, quando as noções de passado, pre-
sente e futuro tendem a se misturar, e a ordem sequencial dos eventos 
pode se perder, criando-se uma experiência de atemporalidade. Outra 
semelhança é a intensificação de sentidos, como o visual, em que as cores 
se tornam mais vívidas. Tanto nos estados de sonho quanto nas expe-
riências alucinatórias induzidas por substâncias psicodélicas ocorre 
também uma dissolução das fronteiras do ego nos dois estados, o que sig-
nifica que o indivíduo pode ter dificuldade em distinguir o eu do am-
biente externo (Fischman, 1983, p. 78). 

O psiquiatra Rainer Kraehenmann, da Universidade de Zuri-
que, destaca-se como um autor que compara as experiências psicodéli-
cas e oníricas, salientando suas semelhanças fenomenológicas e neuro-
fisiológicas, apontando que ambas envolvem alterações profundas nas 
imagens mentais, na ativação de emoções, na extinção de memórias de 
medo e no senso de si e do corpo (Kraehenmann, 2017, p. 1032). Em 
texto publicado em 2017, Kraehenmann (p. 1037) faz uma análise a res-
peito das semelhanças e diferenças entre sonhos e estados psicodélicos. 
Dentre as semelhanças, o autor salienta os quatro pontos descritos a 
seguir. (1) Ambos são caracterizados por experiências subjetivas de 
imagens vívidas, que envolvem predominantemente a modalidade vi-
sual. O autor sugere que em ambos há percepção produzida “de baixo 
para cima” (bottom-up) e imagens mentais produzidas “de cima para 
baixo” (top-down). (2) Ambos os estados ativam memórias emotivas, 
que podem envolver, de um lado, memórias de situações de medo, mas 
de outro, estados de humor elevados (elevated mood states) que podem 
ajudar a desconstruir esses medos. (3) O estado cognitivo associado a 
ambas as situações – psicodelia e sonhos – apresenta uma diminuição 
de pensamento lógico e um aumento de raciocínio associativo, 



46 Filosofia da Neurociência: Decisão e Consciência 
 

semelhante ao que ocorre no pensamento criativo. Isso pode estar rela-
cionado à desativação de regiões corticais como o córtex pré-frontal 
dorsolateral. (4) Mudanças na avaliação subjetiva de si mesmo (self, eu), 
levando à despersonalização, perda das fronteiras do corpo e do eu, e 
uma percepção do mundo mais holista e sem a divisão sujeito/objeto 
(nondual awareness). Isso sugere que os psicodélicos podem replicar ex-
periências oníricas de forma controlada, potencialmente útil para a te-
rapia. 

Outra sugestão de Kraehenmann (2017, p. 1037) é de que o es-
tado de sonho que mais se aproxima da experiência da psicodelia é o 
sonho lúcido. Isso ocorre porque um sonho não-lúcido não tem a cla-
reza perceptiva e a capacidade de metacognição de uma experiência 
psicodélica, mas o sonho lúcido recupera essas capacidades. O sonho 
ordinário é um estado em que não se tem uma postura crítica com re-
lação à experiência presente de sonho: tomam- se por reais seus even-
tos, por mais bizarros que pareçam, e, assim, não há consciência que se 
está no mundo onírico; há algo como uma falha em perceber que os 
sonhos são uma espécie de realidade virtual. Kraehenmann afirma que 
o estado psicodélico e o sonho lúcido são “estados híbridos de consci-
ência” por possuírem capacidades de vigília e de sono REM. O sonho 
lúcido ser considerado um estado híbrido de consciência é um ponto 
sujeito a discussão, e estou de acordo com autoras como Windt & Voss 
(2018, p. 393) que negam esta tese, defendendo que o sonho lúcido é 
um estado de consciência próprio, não híbrido, o que não significa que 
não haja semelhanças com os outros estados. Kraehenmann propõe 
como diferenças perceptuais que os estados psicodélicos, ao contrário 
dos sonhos, mantêm uma maior sensibilidade a estímulos externos, o 
que pode dificultar a analogia perfeita entre os dois estados. No en-
tanto, sabemos que os sonhos podem ser influenciados por estímulos 
externos, embora essa não seja a principal fonte de gênese do conteúdo 
onírico, sendo esta majoritariamente interna. Sonhos podem sofrer al-
terações de conteúdo de acordo com o que acontece no ambiente em 
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que se dorme, dos estímulos externos e até mesmo da própria fisiolo-
gia, seja a intromissão de um alarme que toca e entra nos sonhos como 
uma música, seja a sensação térmica como sentir calor e sonhar com 
fogo, seja uma necessidade como urinar e sonhar com tempestade. 

Agora, para fins de melhor elucidação do tema aqui abordado, 
foi cedido especialmente para este artigo um relato de experiência da 
ingestão de psilocibina. O relato é de um homem de 42 anos, com ex-
periência prévia em consumo de cogumelo desta categoria e com de-
pressão resistente ao tratamento (DRT), conhecida como depressão re-
fratária, ou seja, mesmo após algumas intervenções medicamentosas o 
quadro depressivo não apresentou melhoras: 

Esta experiência ocorreu no município de Paulista, em Pernambuco. 
Eu tinha ingerido provavelmente cerca de 5g de cogumelos desidrata-
dos e no meio do encontro (eu estava no sítio de um amigo com mais 
algumas pessoas) comecei a ter algumas alterações visuais. Em um 
dos momentos, eu foquei no chão, que era de cimento queimado, já 
envelhecido, com algumas rachaduras e buracos. Em instantes, aque-
les desenhos completamente aleatórios formados no cimento começa-
ram a se tornar algo com mais significado, e de repente eu estava com 
uma visão muito nítida de uma imagem bastante peculiar: várias pes-
soas estavam em procissão, descendo um morro. Eu de alguma ma-
neira estava lá, e acompanhava sem saber bem para onde estávamos 
indo. Primeiro paramos em uma espécie de altar, onde cada uma das 
pessoas deixava algum presente. Até aí eu era apenas um observador 
e não participava. A procissão continuou até que chegamos em uma 
grande praça. Lá existia um forno enorme, e um senhor barbudo e com 
uma aparência que eu só tenho como descrever como bastante rigo-
rosa veio até mim e me chamou até o forno, e me disse para me lançar 
lá dentro, como para me purificar. Nesse momento eu “acordei”, mas 
as imagens ainda estavam lá. Eu estava me considerando lúcido e me 
pus a pensar no significado de toda essa história. Foi como um sonho 
que eu pudesse voltar sempre que quisesse, bastando olhar para o 
chão de cimento. Lembro dos detalhes hipercoloridos, principalmente 
verde, vermelho e dourado, e do forno gigante, vermelho vivo de 
fogo, e esses temas continuam recorrentes tanto nos sonhos como na 
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vida, e considero uma das experiências mais gratificantes e intensas 
que tive em minha vida (Relato pessoal de R. L.). 

Podemos verificar na experiência relatada acima um entrelaça-
mento entre a experiência psicodélica e a sensação onírica. Boa parte 
das semelhanças entre as duas experiências, apontada por Kraehen-
mann, aparece neste relato. A substância psicodélica induz imagens ví-
vidas (“hipercoloridas”, segundo o sujeito) que se assemelham às ima-
gens em sonhos. Um estado de humor elevado aparece na vivência re-
latada, e talvez o único momento de medo, no momento da purificação, 
levou o sujeito a “acordar” de seu devaneio psicodélico, como é comum 
acontecer em sonhos. Durante a procissão parece ter havido uma dimi-
nuição no pensamento lógico e uma situação de despersonalização em 
que se dilui a separação entre sujeito e objeto, mas após “acordar” o 
sujeito parece ter entrado em um estado semelhante a um sonho lúcido, 
em que o raciocínio e a consciência de si retornam. Na situação descrita 
com o uso do psicodélico, o sujeito pode sempre retornar àquela pro-
cissão e se debruçar sobre o conteúdo da experiência enquanto ela 
ocorre, características típicas de um comportamento de lucidez onírica. 
No final, fica explícito o impacto positivo e gratificante da “viagem” 
para o resto da vida do relator, justamente o tipo de impacto que é al-
mejado por qualquer terapia. 

6 Considerações finais 

No presente artigo, argumentei a favor da semelhança entre as 
experiências psicodélicas e oníricas, indicando as semelhanças no que 
tange à descontinuidade temporal, alteração dos sentidos, dissolução 
das fronteiras do ego, memórias emotivas e “estados de humor” eleva-
dos (elevated mood states), e diminuição de pensamento lógico. Vimos 
também que a serotonina e seus receptores desempenham um papel 
fundamental na base fisiológica que gera tais experiências. No entanto, 
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os processos revelados até agora pela neurociência, nos dois casos, são 
diferentes. Psicodélicos são agonistas para alguns receptores de seroto-
nina, desencadeando os efeitos provocados pela serotonina de maneira 
ampliada, e dessa maneira, desinibindo os sistemas sensoriais e emoci-
onais. Já no sonho REM, a liberação de serotonina dos núcleos da rafe 
é anulada. Este é um processo fisiológico claramente diferente do que 
ocorre com os psicodélicos, mesmo que o efeito final seja semelhante, 
como apontado no início deste parágrafo. A neurociência ainda não en-
tende de maneira completa como os processos conscientes são gerados, 
então teremos que aguardar até que a compreensão mais completa des-
ses processos seja atingida. Por outro lado, é possível que os estudos 
comparativos de sonhos, psicodélicos e transtornos psiquiátricos te-
nham importância determinante na resolução do problema filosófico e 
científico da consciência, já que muito se avançou quando se comparou 
sono e vigília, por exemplo. 

A semelhança entre estados mentais oníricos e psicodélicos é 
relevante, não só para uma boa teoria sobre a consciência, mas também 
para os processos terapêuticos, principalmente pelo que vimos sobre a 
desorganização da DMN que ocorre durante a experiência com psilo-
cibina e da hiperconectividade dos sonhos descrita por Hartmann. Vi-
mos que vários psicodélicos vêm sendo testados para tratar condições 
psiquiátricas, como a depressão refratária, justamente pelo fato de que, 
com a psilocibina, temos uma quebra do padrão ruminativo típico da 
depressão causado pela hiperconectividade da DMN.  

Trabalhar com os sonhos para o autoconhecimento e tratamento 
de traumas é parte tradicional de terapias psicanalíticas e da psicologia 
analítica, enquanto os sonhos lúcidos têm mostrado eficácia como fer-
ramenta para tratamento de pesadelos. Espero que os temas apresen-
tados neste artigo contribuam de alguma maneira para a discussão fi-
losófica a respeito da natureza da consciência, das experiências percep-
tuais e da própria noção de self. Espero ainda que possam contribuir 
para uma elaboração mais clara e eficaz de tratamentos psiquiátricos, 
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menos dependentes de fármacos tradicionais, algumas vezes, pouco 
eficientes. Em suma, defende-se aqui uma medicina em que haja espaço 
para a dimensão onírica e psicodélica, que considere o sujeito como 
único, fundamentada em dados científicos de qualidade e de reflexões 
filosóficas que possam tocar em questões da vida prática. 
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A estrutura das colunas corticais no sistema 
visual 
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1 Introdução 

As colunas corticais designam estruturas verticais (ou seja, per-
pendiculares à superfície externa do córtex cerebral) presentes nas ca-
madas corticais do cérebro que respondem a estímulos sensoriais. A 
descoberta de que há tais estruturas foi feita inicialmente por Vernon 
Mountcastle (1957), na Johns Hopkins University, em Baltimore, EUA, 
e foi ele quem introduziu o termo “coluna cortical” em seus estudos 
sobre a percepção somatossensorial em animais (ou seja, sua percepção 
de tato em diferentes partes do corpo). Alguns anos depois, o cana-
dense David Hubel e seu colega, o sueco Torsten Wiesel, na mesma 
universidade de Johns Hopkins, encontraram tais estruturas no córtex 
visual de gatos. No presente artigo, exploraremos a natureza dessas co-
lunas e como elas foram investigadas experimentalmente. Para isso, 
iniciaremos examinando três instrumentos científicos que foram cruci-
ais nesses estudos, o microeletrodo, o aparelho estereotáxico e o 
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oftalmoscópio. Em seguida, perpassaremos as etapas de descoberta das 
colunas no córtex visual por Hubel & Wiesel. Por fim, fazemos uma 
análise a partir da Filosofia da Neurociência, explorando a relação das 
colunas com a sede da consciência fenomênica visual. 

2 Origem da descoberta das colunas corticais 

A descoberta das colunas corticais e sua função está associada 
ao neurofisiologista estadunidense Vernon Mountcastle, que a partir de 
1955 publicou, com seu grupo na Johns Hopkins University, experi-
mentos pioneiros com medição em neurônios únicos, identificando que 
“os neurônios que se encontram em colunas verticais estreitas, ou cilin-
dros, estendendo da camada II até a camada VI, formam uma unidade 
elementar de organização, pois são ativados por estimulação da mesma 
classe singular de receptores periféricos, a partir de campos receptivos 
periféricos quase idênticos, com latências que não são significante-
mente diferentes para as células das várias camadas” (Mountcastle, 
1957, p. 408). Os receptores mencionados correspondem, por exemplo, 
à sensação tátil na pele (como o movimento do pelo) e à sensação tátil 
profunda (pressão na pele), cujas conexões seguem caminhos diferen-
tes pelo núcleo posterolateral ventral do tálamo. A direção “vertical” é 
perpendicular à superfície externa do córtex: “Por contraste, quando as 
penetrações são feitas de forma inclinada através da dimensão vertical 
do córtex, encontram-se blocos sucessivos de tecido contendo neurô-
nios com propriedades diferentes” (Mountcastle, 2008, p. 358). Mount-
castle afirmou que o termo “coluna” foi usado pela primeira vez por 
Constantin von Economo, na década de 1920, que identificou a organi-
zação vertical de neurônios mas não lhe atribuiu uma função. Foi o 
neurofisiologista espanhol Rafael Lorente de Nó, em 1934, que pri-
meiro sugeriu “um modelo vertical de operação cognitiva” (Mountcas-
tle, 1978, p. 15).  
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A publicação da interpretação dos dados em 1957 ocorreu num 
artigo solo, pois os coautores da pesquisa anterior, Philip Davies e Al-
vin Berman, não queriam se comprometer com a então controvertida 
hipótese das colunas verticais de Mountcastle, já que a visão dominante 
então era atribuir importância à organização horizontal dos neurônios 
corticais, revelada pela técnica de coloração de Nissl (Mountcastle, 
2008, p. 358-59). 

3 Três instrumentos importantes 

As descobertas realizadas por Mountcastle e por Hubel & Wi-
esel só foram possíveis devido a dois avanços técnicos cujas raízes da-
tam do início do século: o microeletrodo e o aparelho estereotáxico. 
Além disso, a pesquisa na modalidade visual fez uso também de um 
oftalmoscópio adaptado à pesquisa científica. 

O eletrodo de micropipeta de vidro, com ponta fina, ganhou uso 
corrente na neurofisiologia a partir do trabalho de Gilbert Ling & Ralph 
Gerard, na Universidade de Chicago, em 1949, que foram capazes de 
inserir um microeletrodo com ponta de 1 micrômetro (µm) em uma cé-
lula muscular individual, tanto para registrar sinais celulares quanto 
para fazer estimulação elétrica. Geralmente usava-se uma solução ele-
trolítica dentro da micropipeta de vidro, acoplada a um contato metá-
lico inserido pela outra ponta, mas aos poucos foram desenvolvidas 
versões em que o microeletrodo era feito de um condutor metálico com 
uma fina camada isolante cobrindo toda sua extensão, com exceção do 
bico. Em ambos os casos, a voltagem é comparada com um fio terra 
inserido no meio intercelular, e atinge a ordem de microvolts na passa-
gem de um potencial de ação na célula (Bear et al., 2017, p. 83). O início 
da tecnologia de microeletrodos remonta à década de 1920, tendo sido 
desenvolvida a partir da construção de micropipetas feita pelo bacteri-
ologista Marshall Barber, da Universidade de Kansas, em 1904, e tendo 
na fisiologista Ida Henrietta Hyde uma importante pioneira, da mesma 
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universidade, em 1921 (Bretag, 2017). Esta tecnologia, difundida na dé-
cada de 1950, desenvolver-se-ia e acabaria levando ao método de fixa-
ção de membrana (patch clamp), no final da década de 1970, em que a 
micropipeta adere por sucção à membrana celular e permite o registro 
elétrico de um único canal iônico (Bear et al., 2017, p. 95; Verkhratsky 
& Parpura, 2014).  

Mountcastle e seu colega polonês Jerzy Rose utilizaram eletro-
dos de micropipeta de vidro enchidos com índio ou gálio, que aderem 
bem ao vidro, com uma camada de ouro eletrodepositada na ponta 
(Dowben & Rose, 1953). Já Hubel desenvolveu um microeletrodo de 
tungstênio, em 1957, sendo comparável em performance ao eletrodo de 
micropipeta de vidro, mas tendo a vantagem de não se quebrar com o 
movimento do animal. O tungstênio foi escolhido, ao invés do ferro, 
por ser muito mais rígido perto da ponta. Um fio de 125 µm é subme-
tido a um processo de polimento elétrico, em solução aquosa de nitrito 
de potássio, obtendo-se pontas (como as de um lápis) menores do que 
1 µm. O isolamento do fio é obtido mergulhando-o em laquê (Hubel, 
1957). 

Por outro lado, o aparelho estereotáxico é um sistema de três pla-
nos cartesianos formado por uma moldura metálica que permite loca-
lizar com exatidão qualquer ponto dentro do sólido delimitado pelos 
eixos metálicos, de maneira a permitir a inserção de um eletrodo em 
uma região precisa do encéfalo animal, para estimulá-la ou destruí-la. 
O primeiro aparelho deste tipo surgiu em Londres, em 1905, a partir de 
uma sugestão feita pelo neurofisiologista Robert Clarke para o pioneiro 
da neurocirurgia Victor Horsley, e a construção efetiva pelo técnico Ja-
mes Swift, da Companhia Palmer. Em 1908, os cientistas publicaram 
um artigo descrevendo o que veio a se chamar “aparelho estereotáxico 
de Horsley-Clarke”. Inicialmente, o equipamento foi projetado para ser 
utilizado em animais, particularmente gatos. A moldura era fixada na 
cabeça do animal por meio de hastes conectadas a plugues inseridos no 
canal auditivo externo. O aparelho de Horsley-Clarke foi usado em 
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humanos, mas uma adaptação feita por Ernest Spiegel & Henry Wycis 
em 1947 permitiu o uso em neurocirurgias, com o auxílio de pontos de 
referência intracerebrais (Jensen et al., 1996).  

O terceiro instrumento estereotáxico fabricado em Londres, em 
1920, foi trazido pelo psiquiatra Adolph Meyer para a Universidade 
Johns Hopkins em Baltimore (Jensen et al., 1996). Mas o instrumento 
que acabou sendo utilizado por Mountcastle, Hubel e Wiesel nesta uni-
versidade foi construído por Samuel Talbot, que o usou em pesquisa 
com Wade Marshall em 1941, produzindo o primeiro mapeamento da 
projeção cortical dos campos visuais. Steve Kuffler, supervisor de pós-
doutorado de Hubel e de Wiesel, não precisava do instrumento em seu 
mapeamento dos campos receptivos de centro-entorno (center-sur-
round) de células ganglionares da retina, e o emprestou para Mountcas-
tle, que trabalhava em outro prédio. Após o sucesso em mapear repre-
sentações somatossensoriais no tálamo e no córtex, Mountcastle adqui-
riu um aparelho de estereotaxia mais sofisticado, então em 1959 Hubel 
e Wiesel criaram coragem, colocaram aventais brancos e foram pedir 
de volta o equipamento (Hubel & Wiesel, 2005, p. 63).  

O terceiro instrumento importante na pesquisa de Hubel & Wi-
esel foi o oftalmoscópio. Tal instrumento foi desenvolvido por Charles 
Babbage, em 1847, sem muita repercussão, e depois pelo jovem Her-
mann von Helmholtz, em 1851. O aparelho possui uma fonte de luz que 
é direcionada para o olho de um paciente, em especial para sua retina, 
e possui uma lente que permite ver o fundo da retina sem distorção. 
Centenas de variantes foram desenvolvidas desde então para a prática 
médica, mas Hubel & Wiesel utilizaram o modelo feito pelos já menci-
onados Talbot & Kuffler (1952). Nesta montagem, além dos feixes para 
iluminar e para observar o olho, há outros dois feixes estimulantes. Há 
também um dispositivo para direcionar o olho dos gatos anestesiados, 
e um controlador de direção para inserir um microeletrodo direta-
mente nas células ganglionares da retina.  
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Dessa forma, Hubel & Wiesel formaram um sistema experimen-
tal, com o aparelho estereotáxico de Horsley-Clarke, o microeletrodo 
de tungstênio e o oftalmoscópio de Talbot-Kuffler, que puderam utili-
zar por mais de 20 anos no estudo de sistema visual de gatos e macacos. 

4 Montagem experimental de Hubel & Wiesel e 
primeiros resultados 

O sistema experimental completo de Hubel & Wiesel envolvia, 
além dos três instrumentos já mencionados, também circuitos elétricos 
que amplificam sinais, um painel para visualizar a variação das corren-
tes elétricas ou um alto-falante que emite som quando as correntes mu-
dam, um projetor de luz, uma tela, papeis recortados como modelado-
res de formas geométricas da luz, uma lanterna etc. A projeção direta 
em uma tela foi uma variante simples ao método de projetar pontos de 
luz na retina por meio do oftalmoscópio (Hubel & Wiesel, 2005, p. 62).  

A preparação experimental envolvia realizar uma cirurgia de 
craniotomia em um gato (ou macaco), o que remove parte do osso do 
crânio para expor a região visual do córtex cerebral. Em seguida, o gato 
era colocado no aparelho estereotáxico, de maneira a deixá-lo relativa-
mente estável e confortável em frente a uma tela projetora. Papéis com 
o interior recortado, formando um círculo ou uma barra, eram sobre-
postos a um raio de luz emitido por uma lanterna, e a luz era projetada 
sobre a tela à frente do animal. Então, com o animal levemente aneste-
siado no sistema experimental, os pesquisadores inseriam um microe-
letrodo na região de interesse no córtex primário e cobriam a região 
aberta para evitar exposição ao ar. 

Um dos primeiros termos técnicos importantes utilizado pelos 
autores e que delimita o começo do estudo é o termo “single units”, ou 
unidades individuais. Um single unit designa uma mudança de cor-
rente elétrica, vista em um painel ou ouvidas por sons emitidos de alto-
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falante, após amplificação do sinal, no contato da ponta do microele-
trodo inserido em um neurônio ou em um aglomerado neuronal. Cha-
maram essa atividade de medição de “gravação de single units”, e com 
ela conseguiram mapear na superfície do córtex visual 1 (V1) as repre-
sentações topográficas do campo visual processados pelo animal. Em 
seguida, iniciaram uma classificação dos neurônios corticais para en-
tender como esses neurônios estavam relacionados com o estímulo 
apresentado na retina (Hubel & Wiesel, 1959). 

Na discussão feita posteriormente, os autores mencionam o pa-
pel das “figuras que contam uma estória” (Hubel & Wiesel, 2005, p. 79), 
mencionando as Figs. 3 e 8 de seu artigo, reproduzidas abaixo, que sin-
tetizam sua descoberta de que neurônios individuais respondem a pa-
drões específicos. Após enviarem sua primeira publicação conjunta, o 
chefe do laboratório Steve Kuffler foi convidado a transferir todo seu 
grupo para a Harvard University, onde Hubel e Wiesel deram conti-
nuidade à sua pesquisa (Hubel & Wiesel, 1998, p. 405). 
 

 
Figura 1. Reprodução de duas figuras de Hubel & Wiesel (1959). À esquerda, 
sua Fig. 3a, mostra a resposta de uma célula única a diferentes orientações de 

uma mancha de luz em forma de uma barra. A duração da medição, que 
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ocorre na janela A, é de 1 segundo. Nota-se que esta célula responde à orien-
tação vertical. À direita, a Fig. 8 dos autores, em que a barra luminosa se mo-

vimenta para trás e para frente, nas direções indicadas. Notar que a célula 
responde a uma direção específica de movimento (quarto traçado de cima 

para baixo), e apenas a um dos sentidos do movimento. 

5 A descoberta de colunas corticais na área visual 

Antes de abordarmos o conceito de coluna cortical, façamos al-
gumas considerações neurofisiológicas prévias. Temos que o córtex ce-
rebral é dividido em dois hemisférios e que cada hemisfério (por exem-
plo, o esquerdo) processa o campo visual contralateral (no exemplo, o 
direito). Com os instrumentos isso pode ser constatado, movimen-
tando o microeletrodo pela superfície da região V1 em diferentes dire-
ções e detectando as respostas das single units. Porém, a informação 
contida num certo hemisfério pode ser proveniente tanto do olho es-
querdo quando do direito, como indicado na Fig. 2.  

 

 
Figura 2. Diagrama do caminho da informação óptica em um primata, visto 
por debaixo. A informação parte da retina (e), segue pelo nervo óptico (on), 
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passa pelo quiasma óptico (oc) e trato óptico (ot), chegando em sua maior 
parte no núcleo geniculado lateral (lgb) (havendo porém uma ramificação 
para o colículo superior, sc), e em seguida ocorre a radiação óptica (or) que 

leva a informação até o córtex estriado ou V1 (str). Notar que cada hemisfério 
processa informação do campo visual contralateral, informação esta proveni-
ente de ambos os olhos. Figura apresentada por Hubel & Wiesel (1997, p. 4). 

Além do deslocamento do microeletrodo pela superfície do cór-
tex visual, o eletrodo pode ser inserido de maneira perpendicular à su-
perfície, em profundidade. Ao fazerem isso, Hubel & Wiesel percebe-
ram que se a unidade (single unit) da superfície estava reagindo apenas, 
por exemplo, a informações provenientes do olho esquerdo, então as 
unidades alcançadas pela inserção mais profunda do microeletrodo 
também reagiriam a informações provenientes do olho esquerdo. Per-
ceberam assim que se trata de colunas corticais de dominância ocular, 
podendo ser uma coluna cortical de dominância do olho direito ou do 
olho esquerdo. Por outro lado, ao examinarem as colunas corticais ad-
jacentes, inserindo o microeletrodo de maneira oblíqua, constataram 
que a dominância ocorre de maneira intercalada, alternando entre es-
querdo e direito. A espessura de cada coluna de dominância ocular fica 
em torno de 500 µm, ou 0,5 mm, e portanto a distância entre duas co-
lunas de igual dominância é 1 mm (Fig. 3). 
 

 
Figura 3. As colunas de dominância ocular em macacos rhesus. A figura mos-
tra uma seção do córtex estriado (V1), destacando a camada IVc, que incluem 
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células monoculares, que recebem informação de um único olho (L ou R). 
Nas outras camadas há uma mistura de células: por exemplo, RL indica uma 
mistura de células binoculares com preferência para o olho direito, e células 

monoculares que respondem só ao olho direito. Analogamente para Lr. Nota-
se que, ao longo de uma coluna vertical, a dominância é do mesmo olho. In-

dica-se também um corte oblíquo (Hubel & Wiesel, 1977, p. 18). 

Uma outra propriedade organizada em colunas corticais são as 
respostas às barras de luz orientadas em uma direção específica, vistas 
na Fig. 1. Cada coluna encontrada responde a uma variação de aproxi-
madamente 10° em relação à coluna vizinha, cada qual com em torno 
de 50 µm; assim, uma rotação de 180º da barra ocorre ao se mover apro-
ximadamente 1000 µm ou 1 mm na superfície cortical (Fig. 4). 

 

 
Figura 4. Colunas de orientação no córtex estriado do macaco rhesus. 

A orientação é indicada na figura por pequenos segmentos de reta. 
Nas penetrações verticais, vê-se que as orientações são constantes. 

Na camada IVc, as células têm campos com simetria circular, 
e não há preferência de orientação (Hubel & Wiesel, 1977, p. 22). 

Nas palavras de Hubel & Wiesel (1977, p. 38), “[...] designamos 
um conjunto completo de colunas, servindo por um lado todas as ori-
entações, e por outro os dois olhos, de hipercoluna”. Coincidentemente, 
uma hipercoluna tanto para dominância quanto para orientação tem 
aproximadamente a mesma largura de 1 mm. A combinação dessas 
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duas hipercolunas (Fig. 5) gera um bloco associado a uma certa posição 
topográfica; hipercolunas adjacentes responderiam a pontos adjacentes 
no campo visual. 

 

 
Figura 5. Um bloco do córtex combinando uma hipercoluna de 

dominância (um par R,L) e uma de orientação 
(18 unidades mais finas) (Hubel & Wiesel, 1977, p. 41). 

Mais tarde esta concepção ficou conhecido como “modelo da 
bandeja de cubos de gelo” (ice cube tray), e o córtex veio a ser visto como 
envolvendo “blocos de construção”. Esse esquema foi esboçado pela 
primeira vez em Hubel & Wiesel (1972). Outro resultado importante foi 
a obtenção de imagens do córtex visual mostrando as colunas de do-
minância, a partir da injeção de material radioativo em um dos olhos, 
e da propriedade que este material tem de se propagar através de si-
napses para células conectadas (autorradiografia de campo escuro; ver 
imagem em Hubel & Wiesel, 1977, p. 32). 

6 Discussão epistemológica 

A noção de colunas corticais acabou sendo bem aceita e faz 
parte do ensino padrão de Neurociência em livros didáticos. No 
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entanto, quando Hubel & Wiesel ganharam o prêmio Nobel em 1981, 
críticas a essa noção já começavam a ser publicadas. Phillip Haueis 
(2016) examina algumas dessas críticas e complicações com a noção de 
coluna cortical.  

Já em 1963, Hubel & Wiesel notaram que algumas colunas se 
curvavam, e não conseguiram estender a identificação de colunas para 
todo o córtex estriado. Além disso, as fronteiras entre colunas adjacen-
tes não são tão claras, ao contrário do que é sugerido por figuras sim-
ples como a Fig. 5. A noção de que as colunas são estritamente verticais, 
como “pilastras”, foi substituída pela noção de “placas encurvadas” 
(slabs that swirl) (Hubel & Wiesel, 1977, p. 26). Como coloca Haueis 
(2016, p. 17), “a partir do ponto de vista das colunas, os pesquisadores 
puderam seguir várias estratégias indutivas e formular hipóteses espe-
cíficas sobre a organização funcional do córtex”. No “micromundo ex-
perimental” (Haueis, 2016, p. 17) em que Hubel & Wiesel trabalhavam, 
os autores salientam que seu trabalho inicial não era guiado por hipó-
teses, mas era bastante exploratório (Hubel & Wiesel, 1998, p. 406). Aos 
poucos, foram construindo conceitos e teorias, centrados na noção de 
coluna cortical.  

Outra noção que teve que ser assimilada pelo ponto de vista das 
colunas corticais surgiu a partir da técnica de tingimento por citocromo 
oxidase, desenvolvida por Margaret Wong-Riley em 1979, que permite 
medir a atividade de um neurônio. Com este novo instrumento, desen-
volveu-se a noção de um “blob” (também chamados patches ou puffs) na 
citoarquitetura de primatas, revelando um padrão dentro de uma ca-
mada cortical. Um dos principais investigadores dos blobs foi Jonathan 
Horton, que fez doutorado no laboratório de Hubel & Wiesel, e que 
passou a defender que a coluna cerebral é uma estrutura sem uma fun-
ção (Horton & Adams, 2005).  

Mais recentemente, as “colunas” de Hubel & Wiesel passaram 
a ser chamadas de “minicolunas” (Mountcastle, 1997). Assim, a mini-
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coluna teria de 30 a 80 µm, a coluna ou “módulo” em torno de 0,5 mm, 
e a hipercoluna de 2 a 3 mm. 

7 Considerações finais e perspectivas 

Podemos finalizar revendo algumas questões epistemológicas 
gerais em torno do conceito de “coluna cortical”. Primeiramente, as co-
lunas corticais realmente existem? A tradição estabelecida por Mount-
castle, Hubel e Wiesel responde que sim: as microcolunas, colunas e 
hipercolunas são reais, consistindo de uma unidade funcional do cór-
tex, cuja função é conectar a informação visual com as etapas posterio-
res de processamento, incluindo trazer essa informação para a consci-
ência. Já alguns críticos sugerem que o conceito seja apenas um termo 
teórico útil, uma simplificação que não deve ser localizada na realidade 
complexa do cérebro. Em segundo lugar, as colunas corticais teriam li-
teralmente as formas geométricas simplificadas sugeridas inicialmente 
por Hubel & Wiesel? O consenso parece ser que não, mesmo por estes 
autores: as formas geométricas seriam resultados naturais de um prin-
cípio econômico de fiação (Hubel & Wiesel, 1974, p. 293) que evoluiu 
por construção genética e seleção natural, mas na prática tais tendên-
cias resultam em formas geométricas mais intrincadas. Em terceiro lu-
gar, como entender precisamente a passagem entre escalas, de célula 
neuronal, para microcoluna, para coluna, para hipercoluna, para área 
cortical? Neste caso, adentra-se à discussão filosófica entre um reduci-
onismo ou mecanicismo, de um lado, e abordagens emergentistas, de 
outro, que trataremos em outra ocasião.  

Uma questão de fundo que acompanha essa discussão é sobre 
a natureza da consciência, dentro da perspectiva materialista que usu-
almente é pressuposta em discussões neurocientíficas: a vivência do 
campo visual é um fenômeno holista, associado imediatamente a gran-
des extensões do encéfalo, ou ela pode ser associada a uma região mais 
bem localizada, tradicionalmente chamada de “sensório” (Pessoa, 
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2020). Em outras palavras, a atividade neuronal que ocorre nas colunas 
corticais são apenas um antecedente causal para a emergência da cons-
ciência em um sensório localizado em outra região encefálica, por 
exemplo no tálamo, ou a atividade nas colunas corticais “constituem”, 
de maneira imediata, parte da vivência consciente?  

A hipótese de que a sede imediata da consciência fenomênica 
visual esteja no tálamo, por exemplo no pulvinar, traz a questão de qual 
é a estrutura das células neuronais e gliais neste conjecturado sensório: 
seguirá a estrutura de colunas? 
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